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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu Volume II, apresenta, em seus 21 capítulos, 
conhecimentos aplicados nas Ciências Agrárias com um grande apelo Ambiental.

O uso adequado dos recursos naturais disponíveis na natureza é importante para 
termos uma agricultura sustentável. Deste modo, a necessidade atual por produzir 
alimentos aliada à necessidade de preservação e reaproveitamento de recursos 
naturais, constitui um campo de conhecimento dos mais importantes no âmbito das 
pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda por profissionais 
atuantes nessas áreas, assim como, de atividades de extensionismo que levem estas 
descobertas até o conhecimento e aplicação por parte dos produtores.

As descobertas agrícolas têm promovido o incremento da produção e a 
produtividade nos diversos cultivos de lavoura. Nesse sentido, as tecnologias e 
manejos estão sendo atualizadas para permitir os avanços na Ciências Agrárias. A 
meta é que junto com a evolução tecnológica, se garanta a demanda crescente por 
alimentos em conjunto com a sustentabilidade socioambiental. 

Este volume traz artigos alinhados com a produção agrícola sustentável, 
ao tratar de temas como agricultura orgânica, agroecologia, manejo de recursos 
hídricos e manejo de recursos vegetais. Temas contemporâneos de interrelações 
e responsabilidade socioambientais tem especial apelo, conforme a discussão da 
sustentabilidade da produção agropecuária e da preservação dos recursos hídricos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias e Ambientais, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena 
Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar aos professionais das 
Ciências Agrárias e áreas afins, trazer os conhecimentos gerados nas universidades por 
professores e estudantes, e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 
e manejos que contribuíam ao aumento produtivo de nossas lavouras, assim, garantir 
incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para as futuras 
gerações de forma sustentável.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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LEVANTAMENTO DE BIOFÁBRICAS PARA CULTURA 
DE TECIDOS EM TRÊS ESTADOS DO NORDESTE.

CAPÍTULO 6

Karollayne Tomaz Emiliano Fonseca
Universidade Federal da Paraíba no Centro de 

Ciências Agrárias, Areia – Paraíba.

Andressa Kamila Souza Alves
Universidade Federal da Paraíba no Centro de 

Ciências Agrárias, Areia – Paraíba.

Sabrina Kelly dos Santos
Universidade Federal da Paraíba no Centro de 

Ciências Agrárias, Areia – Paraíba.

Otalício Damásio da Costa Júnior
Universidade Federal da Paraíba no Centro de 

Ciências Agrárias, Areia – Paraíba.

Núbia Pereira da Costa Luna 
Universidade Federal da Paraíba no Centro de 

Ciências Agrárias, Areia – Paraíba.

RESUMO: Com a técnica da cultura de tecidos 
os produtores, tem a possibilidade de obter um 
plantel mais uniforme, plantas sadias e com 
elevado potencial produtivo, vigor e genética. 
O maior mercado de mudas produzidas por 
micropapagação é o de plantas ornamentais que 
lideram o mercado atual, seguido por florestais 
e frutíferas. Objetivou-se com o presente estudo 
identificar e quantificar o número de biofábricas 
presentes em três estados do Nordeste 
(Paraíba, Pernambuco e Rio Grande do Norte). 
Realizou-se levantamento bibliográfico em sites 
acadêmicos por biofábricas presentes nos três 
estados brasileiro, sendo feita a quantificação, 

localização e principais culturas propagadas 
em cada biofábricas. No Estado da Paraíba 
foram encontradas 5 biofábricas, no Estado 
de Pernambuco 3 e no Estado do Rio Grande 
do Norte 2 biofábricas. O estudo demonstrou 
a inexistência de biofábricas particulares 
nos estados pesquisados, no entanto, foram 
encontradas biofábricas em instituições públicas 
de pesquisa que trabalham em diferentes linhas 
de pesquisas com as principais culturas de 
importância para cada Estado. 
PALAVRAS CHAVES: Propagação Vegetativa; 
Biotecnologia; Produção Vegetal. 

ABSTRACT: With the tissue culture technique 
the producers have the possibility of obtaining 
a more uniform plant, healthy plants with high 
productive potential, vigor and genetics. The 
largest market for seedlings produced by 
micropapagation is that of ornamental plants 
that lead the current market, followed by forest 
and fruit trees. The objective of this study 
was to identify and quantify the number of 
biofactories present in three Northeast states 
(Paraíba, Pernambuco and Rio Grande do 
Norte). A bibliographical survey was carried 
out in academic sites by biofactories present 
in the three Brazilian states. The quantification, 
location and principal cultures propagated in 
each biofactory were carried out. In the State of 
Paraíba, 5 biofactories were found in the State 
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of Pernambuco 3 and in the State of Rio Grande do Norte 2 biofactories. The study 
demonstrated the absence of particular biofactories in the states surveyed, however, 
biofactories were found in public research institutions that work in different lines of 
research with the main cultures of importance for each state.
KEYWORDS: Vegetative propagation; Biotechnology; Vegetables production.

1 | 	INTRODUÇÃO

A cultura de tecidos é uma prática de grande importância para a agricultura, 
sendo utilizada atualmente para multiplicação clonal de culturas com altos valores 
econômicos, essa prática também tem crescido no melhoramento genético de plantas 
que busca a limpeza clonal para a obtenção de plantas livres de vírus e melhoramento 
genética das mesmas (SCAGLIUSI, 2009). 

Sendo assim a biotecnologia em plantas tem contribuído de forma relevante para 
o setor produtivo a partir do impulso, na última década, às pesquisas para a produção 
de mudas de plantas livres de vírus, para a propagação clonal e o desenvolvimento de 
genótipos resistentes a estresses biótico e abióticos via engenharia genética (TORRES 
et al., 1998). Esta técnica pode ser utilizada para a multiplicação de espécies de difícil 
propagação como é o caso da jabuticaba e orquídeas. Outro exemplo de grande 
importância é a limpeza clonal, por meio da qual é possível, em algumas espécies, 
como abacaxi, morango, citrus, batata e outros e a produção de mudas livres de vírus 
(FERREIRA et al., 1998).  

A situação mercadológica é mais difícil para pequenas empresas que querem 
competir com as maiores que domina o mercado com a produção das diversas cultivares 
mais produzidas no Brasil, produzindo os mesmos tipos de muda. Além das próprias 
biofábricas, o mercado alimenta a criação de outras empresas que trabalham com 
produtos e serviços voltados para a área, como é o caso da purificação de laboratórios 
em que as mudas são produzidas, ação essencial para evitar a contaminação local 
(GERALD, 2010). 

Dada a relevância da temática, objetivou-se com o presente estudo identificar e 
quantificar o número de biofábricas presentes em três estados do Nordeste Paraíba, 
Pernambuco e Rio Grande do Norte.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

O presente levantamento bibliográfico foi desenvolvido na Universidade Federal 
da Paraíba – UFPB no Centro de Ciências Agrárias – CCA no Departamento de Biologia, 
no Laboratório de Biologia Celular e Cultura de Tecidos. Realizou-se a consulta em 
sites acadêmicos e institucionais por biofábricas presentes nos três estados brasileiros, 
sendo feita a quantificação, localização e principais culturas propagadas em cada 
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biofábricas. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observa-se na tabela 1, a lista de biofábricas presente em cada estado. 

PARÂMETROS PARAÍBA PERNAMBUCO RIO GRANDE DO NORTE

BIOFÁBRICAS 
PARTICULARES - - -

IDENTIFICAÇÃO DA 
PROPRIEDADE - - -

CONSUMIDORES - - -

BIOFÁBRICAS 
INSTITUCIONAIS 4 3 2

IDENTIFICAÇÃO DA 
INSTITUIÇÃO

Laboratório de 
Biologia Celular e 
Cultura de Tecidos 
Vegetais – UFPB;

Laboratório de 
Cultura de tecidos – 

Emepa;
Laboratório de 
Biotecnologia – 

INSA;
Laboratório de 

Cultura de tecidos – 
UFCG.

Laboratório 
de Cultura de 

Tecidos – Embrapa 
Algodão.

Laboratório de Cultura 
de Tecidos Vegetais – 

UFRPE;
Laboratório de Cultura 

de Tecidos – IPA;
Biofábrica Governador 

Miguel Arraes - 
CETENE

Laboratório de Cultura de 
Tecidos Vegetais – UFRN;

Empresa de Pesquisa 
Agropecuária – EMPARN.

CONSUMIDORES Pesquisa Pesquisa/Mercado Pesquisa/Mercado

Tabela 1. Biofábricas privadas e governamentais presentes nos Estados da Paraíba, 
Pernambuco e Rio Grande do Norte. 

Fonte: Karollayne Tomaz Emiliano Fonseca.

Paraíba – PB 

No estado da Paraíba não foram encontradas biofábricas particulares (Tabela 1), 
no entanto encontram-se instituições de pesquisa que tem essa finalidade, uma vez 
que produzem mudas a nível acadêmico de diversas espécies na cultura de tecidos. 
No estado da Paraíba foram encontrados Laboratório de Biologia Celular e Cultura de 
Tecidos Vegetais – UFPB, Laboratório de Cultura de tecidos – EMEPA, Laboratório 
de Biotecnologia – INSA, Laboratório de Cultura de tecidos da UFCG – CDSA e 
Laboratório de Cultura de Tecidos – Embrapa Algodão. 

No Laboratório de Biologia Celular e Cultura de Tecidos Vegetais da UFPB – 
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CCA, na cidade de Areia – PB, alguns trabalhos com culturas marcantes da região 
nordestina vêm sendo desenvolvidos pelos discentes e docente, indo desde plantas 
ornamentais (órquideas, petúnia, lisianthus), cactáceas (palma) e frutíferas (jabuticaba, 
banana, umbu), mostrando-se, portanto de grande importância para os envolvidos.

A biofábrica do Laboratório de Cultura de tecidos – Emepa, localiza-se na cidade 
de João Pessoa - PB, na Estação Experimental José Iriceu Cabral e o Laboratório 
de Biotecnologia – INSA localizado em Campina Grande - PB, (LINO, 2015) essas 
instituições trabalham com a linha de pesquisa de cactácea como a palma forrageira 
com variedades resistentes as cochonilhas que são as principais pragas que afetam 
o plantel de palma, com o intuito de atender a demanda dos agricultores presentes no 
semiárido paraibano (WANDA, 2009). 

O Laboratório de Cultura de Tecidos da UFCG - CDSA, em Sumé – PB tem como 
intuito a linha de pesquisa de cactáceas, que é uma espécie de suma relevância para 
região semiárida, uma vez que através dos cultivos de palma forrageira o produtor 
sustenta seu rebanho durante a época de seca, fato este evidenciando aos alunos a 
importância da palma forrageira para os produtores da região (BARRETO, 2015). 

O laboratório de Cultura de Tecidos da Embrapa Algodão, localizado em Campina 
Grande - PB, desenvolve trabalhos sobre micropropagação, regeneração de cultivares, 
embriogênese somática, organogênese e criopreservação. Alguns trabalhos realizados 
no Laboratório de Cultura de Tecidos da Embrapa Algodão foram publicados em revistas 
e eventos nacionais e internacionais, como por exemplo, os trabalhos relacionados à: 
Propagação de sisal (SILVA et al., 2013); Micropropagação de mamona (RIBEIRO et 
al., 2010), (AIRES et al., 2008), de pinhão-manso (ALVES et al., 2011); Regeneração 
de cultivares de algodão (ROCHA et al., 2008), de amendoim (FURTADO et al., 
2007); Embriogênese somática do algodoeiro (CARVALHO, et al., 2009), (CUNHA, 
et al., 2018), do amendoim (MONTEIRO e CARVALHO, 2013); Criopreservação do 
algodoeiro (LOPES, et al., 2013); Organogênese direta do algodoeiro (SOARES et al., 
2014), entre vários outros.

O cultivo da palma forrageira é uma escolha viável para as regiões nordestinas 
que sofre com o clima do semiárido devido a sua alta resistência aos fatores climáticos 
da região. A palma é uma cultura de fácil plantio e a elevada produção por hectare, 
por isso é uma cactácea recomenda na alimentação de ovinos, bovinos e caprinos por 
ser um alimento energético rico em carboidratos e apresenta uma boa palatabilidade 
possibilitando assim um fácil consumo pelos animais. Além destes fatores, em época 
de escassez de água a palma pode ser fornecida aos rebanhos estrategicamente para 
a supressão de água, uma vez que possui cerca de 90% da sua composição de água 
(ALMEIDA, 2012). 

Pernambuco – PE 

No estado da Pernambuco não foram encontradas biofábricas particulares 
(Tabela 1), no entanto encontram-se instituições de pesquisa que tem essa finalidade, 
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uma vez que produzem mudas a nível acadêmico de diversas espécies na cultura 
de tecidos. No estado da Pernambuco foram encontrados Laboratório de Cultura 
de Tecidos – IPA, Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais – UFRPE, Biofábrica 
Governador Miguel Arraes - CETENE. 

O Laboratório de Cultura de Tecidos – IPA localizada na Estação Experimental de 
Itapirema, na cidade de Goiana – PE, atua na área de pesquisa em cultura de tecidos 
a mais de 20 anos, atualmente as culturas são: cana-de-açúcar sem patogenicidade, 
mandioca, morango e banana, pretendendo se estender as culturas como cebola e 
tomate (WONGHON, 1997).  

O Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais - LCTV – UFRPE, atuando a nível 
acadêmico, com mudas da cultura de cana-de-açúcar que é uma cultura de grande 
abrangência (LCTV, 2015). 

A Biofábrica Governador Miguel Arraes - CETENE – PE, localizada em Recife – 
PE suas estufas estão espalhadas por diversos municípios com diversas cultivares de 
cana-de-açúcar, tem finalidade a produção de larga escala com interesse econômico 
sendo a maior biofábrica da América Latina na produção de mudas clonais de cana-
de-açúcar, porém também trabalha com espécies oleaginosas, frutíferas, ornamentais 
e florestais nativas da Mata Atlântica e do Semiárido, que são culturas de grande 
importância para a região do Nordeste (CETENE, 2011). 

A cana-de-açúcar no Estado de Pernambuco é de grande valor econômico, por 
ser uma cultura que possui atualmente dezoito Unidades de Produção em operação, 
as quais são referências para realizar o levantamento da produção do setor canavieiro, 
seja no âmbito da área agrícola ou no setor da produção industrial (CONAB, 2015). 

Já a exploração das florestas nativas da Mata Atlântica e do Semiárido nordestino 
não é realizada visando a sustentabilidade, porém extrativista pelos produtores, mas 
com a mudança do Novo Código Florestal até as pequenas propriedades tem que ter 
sua área de preservação permanente ou reserva legal que a legislação determina a 
obrigatoriedade da reposição florestal, para os consumidores de produtos florestais 
provenientes de vegetação nativa, com isso, aumenta à procura de mudas nativas, 
para reflorestar nessas regiões. 

Rio Grande do Norte – RN 

No estado do Rio Grande do Norte não foram encontradas biofábricas particulares 
(Tabela 1), no entanto encontram-se instituições de pesquisa que tem essa finalidade, 
uma vez que produzem mudas a nível acadêmico de diversas espécies. No estado do 
Rio Grande do Norte foram encontrados Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais – 
UFRN, Empresa de Pesquisa Agropecuária – EMPARN. 

O Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais da UFRN – CB na cidade de Natal – 
RN atua na área de pesquisa visando a região do semiárido, com plantas nativas para 
a recuperação de áreas de florestas degradadas, com frutíferas que estão ameaçadas 
de extinção ou que apresenta um potencial comercial bastante amplo (SOUSA, 2016). 
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A Empresa de Pesquisa Agropecuária – EMPARN, possui sua sede localizada 
na cidade de Natal - RN, tem como finalidade o intuito a linha de pesquisa e atender a 
demanda de comércio dos pequenos e grandes produtores com cerca de sete diferentes 
cultivares de banana na região, essa que é a cultura mais produzida na empresa, mais 
também a mesma vem se destacando na produção de frutíferas, olerícolas e grãos 
(EMPARN, 2013).

 O Rio Grande do Norte é o segundo maior produtor de banana do país atuando 
com cerca de 26,12% da produção sendo uma cultura que contribui com o agronegócio 
da banana no país com cerca de 30 milhões de dólares por ano. Essa cultura é 
cultivada por grandes e pequenos produtores, sendo 60% da produção proveniente 
da agricultura familiar (BORGES et al., 2004). 

4 | 	CONCLUSÕES 

O estudo demonstrou que não foi encontrado registro de biofábricas particulares 
em nenhum dos estados pesquisados. Foram encontradas biofábricas em instituições 
públicas de pesquisa que trabalham com diferentes linhas de pesquisas com culturas 
de grande importância e adaptadas às condições edafoclimáticos presentes em cada 
Estado. 

A inserção de biofábricas com intuito de propagar mudas através da cultura de 
tecidos é uma alternativa viável para a o nordeste, com vistas no desenvolvimento 
do setor tecnológico de produção de mudas idôneas e certificadas. O levantamento 
realizado evidencia que o agronegócio de cultura de tecidos no Nordeste é bastante 
reduzido, fazendo com que este tipo de mercado seja bastante considerado pra futuros 
empreendimentos. 

Uma das maiores dificuldades encontradas durante o levantamento é em relação 
ao sistema de informação do Renasem do Mapa, que não existem filtros pra consulta 
dos produtores, pois o sistema do Renasem só fornece a funcionalidade, para o 
cadastro e registro de novas biofábricas tanto de espécies exóticas ou nativas. 
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